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RESUMO DO PROGRAMA 

O Programa tem por princípio elaborar mecanismos específicos que garantam que os 
tubos de PVC para Infraestrutura apresentem desempenho satisfatório, atendendo às 
necessidades dos usuários e não prejudicando a isonomia competitiva técnica entre 
fabricantes. 
 

INDICADOR DE CONFORMIDADE 

O Programa Setorial da Qualidade de Tubulações de PVC para Infraestrutura prevê o 
estabelecimento de patamares evolutivos para a verificação da qualidade dos tubos de 
PVC para infraestrutura. 

O cálculo do indicador de conformidade setorial considera os resultados constatados nas 
seguintes verificações: 

 análise dimensional dos tubos PBA PN 0,60 MPa, PBA PN 0,75 MPa e PBA PN 
1,0 MPa, DEFOFO e ESGOTO COLETOR; 

 determinação do teor de cinzas dos tubos PBA, DEFOFO e ESGOTO 
COLETOR; 

 resistência ao impacto dos tubos PBA PN 0,60 MPa, PBA PN 0,75 MPa, PBA 
PN 1,00 MPa; DEFOFO e ESGOTO COLETOR; 

 verificação da resistência à pressão hidrostática interna de curta duração dos 
tubos PBA PN 0,60 MPa DN 50, PBA PN 0,75 MPa DN 50, PBA PN 1,0 MPa 
DN 50 e DEFOFO DN 150; 



 

 estanqueidade da junta elástica dos tubos PBA PN 0,75 MPa DN 50 e DEFOFO 
DN 150; 

 desempenho da junta elástica dos tubos ESGOTO COLETOR DN 150; 
 determinação da classe de rigidez dos tubos ESGOTO COLETOR; 
 verificação da compressão diametral dos tubos DEFOFO; 
 estabilidade dimensional dos tubos PBA, DEFOFO e ESGOTO COLETOR; 
 resistência ao cloreto de metileno dos tubos DEFOFO; 
 resistência do anel C dos tubos DEFOFO; 
 verificação da presença de chumbo dos tubos PBA. 

O modelo matemático empregado no cálculo do indicador de conformidade setorial está 
descrito a seguir: 
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Ic  Indicador de conformidade do setor; 
Pp  % da produção nacional relativo às empresas participantes; 
Ppc  % da produção das empresas participantes do Programa em conformidade; 
Pr  % da produção nacional relativo às empresas não participantes; 
Prc % da produção nacional relativo às empresas não participantes do Programa, 

que estão em conformidade. 
 
Nota: Para o cálculo do indicador de conformidade, considerou-se Pp = 96% e Pr = 4%. 

 

Desta forma, o indicador de conformidade setorial, considerando os ensaios especificados 
para esta etapa do Programa é apresentado a seguir: 

 
Relatório Setorial nº 92 

Indicador de conformidade setorial Ic = 96% 

 



 

A Figura 1 apresenta a evolução do Indicador de Conformidade Setorial desde o     
Relatório Setorial nº 89. 
 
 

 
Figura 1 – Evolução do Indicador de Conformidade Setorial 

 
 


